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Busquemos a paz com 
misericórdia

Estamos iniciando mais um ano. Deus tem sido fiel dando-
nos vida e saúde para prosseguirmos.  O tema deste ano da CBB é: 
“Busquemos a paz com misericórdia – abordagem sobre perdão” e 
a divisa: “Antes, sede uns para com os outros benignos, compassi-
vos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cris-
to, vos perdoou” – Efésios 4.32.  

Para sermos misericordiosos precisamos antes acolher do pró-
prio Deus a sua misericórdia, pois ninguém pode oferecer o que 
não tem.  Se cremos que Deus enviou seu Filho para nos oferecer 
o seu perdão, tiraremos dos nossos ombros o terrível peso que nos 
condena e, assim, também ofereceremos perdão ao próximo. Se 
fomos perdoados de uma dívida tão grande que nos tornava mere-
cedores na morte eterna, devemos também perdoar as faltas que 
cometem contra nós. O nosso Senhor Jesus deseja que sejamos 
perdoadores da mesma forma como ele é perdoador. Na oração 
do Pai nosso o nosso Senhor relembra-nos do dever de perdoar 
os outros, como vemos a seguir: “e perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós temos perdoado aos nosso devedores” (Mt 6.12). 
Perdoar como Deus nos perdoou requer muita coragem e força. 
Então, sejamos fortes.

Nesta edição, trazemos uma matéria especial pelos 30 anos da 
revista Educador. Agradecemos a todos os colaboradores, educa-
dores que enviaram seus depoimentos.

A profa. Gleyds Silva Domingues, no artigo “Por que o ato de 
planejar é essencial ao processo ensino e aprendizagem?”, diz 
que o ato de planejar é um instrumento indispensável para in-
vestir em vidas.

No artigo “Educar – Aprofundando o amor e a valorização da 
educação cristã”, a profa. Márcia Alves Doneda Fagundes enfatiza 
que se cada professor pudesse refletir no valor de suas palavras e 
de suas ações, as Escolas Bíblicas seriam mais fortalecidas.

No artigo “Educador cristão? Que tipo eu quero ser?”, a profa. 
Leila Regina Amorim de Matos diz que o educador ensina com to-
da sua existência, pois o desempenhar da missão educacional não 
está dissociado da vida.

Nos demais artigos, refletiremos sobre a Bíblia, a Palavra de 
Deus, além das Sugestões de Livros, do Educador em Destaque, 
Vale a Pena LER de Novo e de muitas novidades e informações que, 
por certo, serão bênçãos para todos nós, leitores.
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Especial

Revista Educador 
Um legado de 30 anos

No primeiro período 
de 1992 foi lançada 
a revista, intitulada 
“O Educador”, pela 

JUERP, na época, o superin-
tendente geral, pr. Joaquim de 
Paula Rosa e o superintendente 
de educação religiosa, pr. Joécio  
Rodrigues Barreto. Viabilizar 
a cooperação entre as igrejas 
batistas no cumprimento de 
sua missão como comunidade 
local sempre foi a principal mis-
são. Unir o ministério batista 
brasileiro.

Primeira capa – Ano I – Nº 1 – 1T92

Sim, 30 anos. Um legado 
de bênção na vida de todos os 
educadores batistas do Brasil e 
também de outros segmentos 
evangélicos. Uma revista que 
tem feito a diferença. Pautada 
em uma visão totalmente edu-
cacional, a revista tinha uma 
missão, um propósito, um ob-
jetivo bem claros conforme a 

palavra do primeiro Redator da Revista, Pr. Uirassú Tupinambá 
Mendes Câmara: 

Prefácio da primeira revista “O Educador”, reproduzida abaixo:
“Com o Educador, está nascendo a primeira revista de educação 

para educadores evangélicos, das áreas de educação: teológica, reli-
giosa e secular. A intenção explícita de O Educador é ser um veículo 
de comunicação nacional.

Os educadores encontram dificuldades para apresentar expe-
riências, conhecimento, bem como para obter essas informações. O 
Educador nasce com o propósito de ajudar nesse aspecto. Pretende 
a colaboração dos profissionais que militam nessas áreas e, sem dú-
vida, atenderá a todos os que fazem educação em nossos colégios, 
igrejas e seminários sempre usando uma linguagem própria, isen-
ta e competente.

O Educador surge sem preconceitos e com seriedade no que se 
propõe: ser uma revista destinada a educadores cristãos. Espera-
mos apresentar todas as tendências e métodos em educação, sem 
eleger primazias, com o intuito de divulgar essa importante tarefa 
que é educar.

O Educador circulará trimestralmente. Estaremos publicando 
temas e reportagem que envolvam a educação teológica, religiosa 
e secular do Brasil.

O Educador será uma revista aberta a todos os educadores evan-
gélicos, para divulgar suas ideias e experiências. Estamos conscien-
tes da importância da divulgação do trabalho educacional que rea-
lizamos nas áreas: teológica, religiosa e secular, com artigos que 
estão sendo produzidos pelos profissionais que trabalham nessas 
áreas de educação.



O Educador apresenta neste primeiro número temas interessan-
tes, como: AFINAL, O QUE É EDUCAÇÃO RELIGIOSA? O PERFIL DO 
PROFESSOR DE SEMINÁRIO, TRABALHANDO COM SUCATA NO 
COLÉGIO E NA IGREJA, entre outros, e esperamos que sejam bem 
aproveitados. 

Uirassú Tupinambá Mendes Câmara
Redator

A JUERP começou a avaliar a necessidade e traçar planos, e 
perceberam que faltava uma revista específica para ajudar os que 
exercem atividades de ensino relacionado com a Palavra de Deus. 
O superintendente de educação religiosa fez um artigo falando 
sobre “O porquê desta revista”, na época O Educador, conforme 
transcrição abaixo: 

Palavra do pr. Joélcio reproduzida abaixo:
“O porquê desta revista”
Sim, por que mais uma revista, quando há quem ache que já te-

mos revistas demais?
Ao longo de décadas, nossa denominação se preocupou em pro-

duzir literatura periódica para o estudo bíblico, treinamento e des-
pertamento missionário. E assim, crianças, adolescentes, jovens e 
adultos receberam e recebem até hoje a bênção de revistas bem pre-
paradas, didaticamente adequadas para uniões, para as classes da 
Escola Bíblica Dominical, para as organizações missionárias e pa-
ra outras atividades.

A existência da JUMOC, da UMMBB e da UFMMBB fez com 
que possamos ter ainda mais revistas, com uma especialização ca-
da vez maior, obtendo-se a colaboração de um número crescente 
de escritores.

Foi em 1973 que a JUERP lançou a revista Administração Ecle-
siástica - “com o objetivo de servir como um instrumento de trabalho 
planejado para as igrejas – todas as igrejas – mostrando aos líde-
res os recursos inesgotáveis ao seu dispor para fazer as coisas de um 
modo mais prático e organizado e consequentemente mais eficien-
te”, nas palavras do Pr. Vance Vernon. Por quase vinte anos já essa 
publicação tem abençoado pastores, líderes e igrejas.

Em 1979, foi o momento de surgir outra revista de grande im-
portância: Louvor. O pr. Victor Davis dizia então que a nova revista 
oferecia “informações e orientação concernentes ao ministério da 
música para a igreja local”. Destinava-se a “ser um veículo para uso 
dos que lideram atividades musicais, oferecendo-lhes recursos pa-
ra treinar pessoas para cantar, dirigir, acompanhar participar nos 
cânticos congregacionais e cultuar a Deus de uma forma inteligente 

e significativa”, como afirmou o 
pr. Silvino Carlos Figueira Netto.

As palavras de Vance Vernon, 
Victor Davis e Silvino Netto so-
bre Administração Eclesiástica e 
sobre Louvor falavam de expec-
tativas, desejos e planos, mas se 
tornaram proféticas, porque os 
anos têm demonstrado a utili-
dade dessas publicações. 

Muitas e muitas vidas foram 
tocadas pelos milhares e milha-
res de exemplares dessas duas re-
vistas ao longo desses 31 anos de 
publicação combinada de Admi-
nistração Eclesiástica e Louvor.

Alguma coisa, porém, estava 
incompleta. Faltava uma revista 
para as pessoas envolvidas dire-
tamente com a educação, nos di-
versos segmentos de nossa deno-
minação. É nosso desejo assistir 
aos milhares de irmãos e irmãs 
que, no Brasil e fora dele, lidam 
com a educação, seja entre os ba-
tistas, ou fora dos nossos arraiais.

Pensamos especialmente em 
três segmentos de educadores. É 
difícil supormos quantos profes-
sores de EBD existem entre os ba-
tistas brasileiros. Não temos uma 
estatística confiável, mas certa-
mente se contam aos milhares. 

Ainda no âmbito da igreja lo-
cal serão certamente, e benefi-
ciados pelo ministério da nova 
revista –O Educador – os líderes 
de grupos diversos, os próprios 
pastores e aqueles que estão sem-
pre ministrando qualquer tipo 
de estudo e fazendo palestras. 
Esta revista preocupa-se gran-
demente em aprimorar o ensi-
no da Palavra de Deus na igreja 
local, informando e atualizando 
informações, desafiando, suge-
rindo métodos novos, criativos, 
mais eficazes. Queremos contri-
buir para o aprimoramento do 
ensino em nossas igrejas.

Existe um outro exército de 
mestres da Palavra de Deus en-
sinando muitas vezes, aos olhos 
da igreja, anonimamente. Eles 
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estão nas salas de aulas das esco-
las públicas espalhadas por todo 
o Brasil, ensinando a crianças, 
adolescentes, jovens e adultos 
também o caminho da salvação e 
do crescimento em Cristo. Eles es-
tão nos colégios particulares que 
não têm uma confissão religiosa 
e em colégios confessionais. Estão 
em nossos colégios batistas. Es-
tamos produzindo material es-
pecífico para esses professores, e 
dentro de algum tempo teremos 
variada gama de recursos auxi-
liares cada vez mais úteis ao en-
sino da mensagem evangélica. 
O Educador vem para fornecer 
mais subsídios a essas pessoas 
para o seu dia-a-dia de “profes-
sor de religião”. Queremos dar 
nossa contribuição para o apri-
moramento da obra desses pro-
fessores.

Um outro grupo menor, po-
rém de grande relevância para o 
avanço da obra de Cristo, está em 
nossos seminários, institutos e fa-
culdades teológicas. São os mes-
tres de mestres. A esses preten-
demos oferecer uma ajuda mais 
específica no campo da didática. 
Existem campos tão específicos 

em nossos seminários que justifi-
cam plenamente nos preocupar-
mos em ajudar esses mestres em 
suas áreas específicas. Apenas 
para tentar esclarecer, podemos 
lembrar que uma aula de hebrai-
co deve ter uma abordagem dife-
rente da abordagem de uma aula 
de homilética, por exemplo. Te-
mos em nossos seminários pro-
fessores com larga e longa práti-
ca, e que poderão compartilhar, 
aqui, a sua experiência.

Quando há quase quatro 
anos, assumi a Superintendência 
de Educação Religiosa da JUERP, 
e começamos a avaliar necessi-
dades e traçar planos, sentimos 
que faltava uma revista especi-
fica para ajudar os que exercem 
atividades de ensino relaciona-
do com a Palavra de Deus. Nos-
sa preocupação não é tanto com 
o conteúdo, embora seja nossa 
intenção apresentar sempre al-
guma matéria bíblica. Nossa 
preocupação maior será sem-
pre equipar nossos mestres para 
melhor transmitirem o conteúdo 
de sua área específica.

O surgimento de O Educador 
é a realização de um sonho que 

não é recente. Porém, mais que a 
realização de uma ideia e o aten-
dimento a uma necessidade. Es-
ta revista que você tem nas mãos 
é fruto de um grande esforço da 
sua JUERP, e todo esse esforço 
será altamente recompensado se 
ela lhe for útil. A nossa intenção 
e oração a Deus é que a revista 
O Educador seja um instrumen-
to poderoso na consolidação da 
obra do Senhor.

Esta revista que você tem nas 
mãos é fruto de um grande esfor-
ço da sua JUERP e todo esse es-
forço será altamente recompen-
sado se ela lhe for útil. A nossa 
intenção e oração a Deus é que a 
revista O Educador seja um ins-
trumento poderoso na consoli-
dação da obra do Senhor

A Bíblia diz que deve haver 
dedicação ao ensino, e diz tam-
bém que o obreiro deve ser apto 
para ensinar. Queremos que haja 
um despertamento para a dedi-
cação ao ensino, e queremos que 
os que se levantam para ensinar, 
estejam aptos para fazê-lo.

Pr. Joélcio Rodrigues Barreto
Superintendente de Educação 

Religiosa da JUERP”

 ALguMAS REVISTAS:
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“Escrever para a revista Edu-
cador é uma honra, saber que 
milhares de líderes comprome-
tidos com o reino de Deus são 
leitores desse material sério e 
formador de valores e princípios 
bíblicos defendidos por nós ba-
tistas. Muito obrigado!”

Anderson Resende Barbosa 
Brasil Novo, PA  

“Amo a revista Educador!
Esta preciosidade apresenta 

artigos, textos com sugestões, 
exemplos, orientações etc. É 
muito relevante porque aten-
de e norteia com eficácia edu-
cadores e pastores que estão 
realizando um programa edu-
cacional transformador e con-
textualizado.

É um suporte importante e 
promove na vida do educador 
encorajamento, visão e estímu-
lo que a educação requer. Pa-
rabéns pelo Jubileu de Pérola!”

Cleide Lucy da Silva Rosa 
Montes Claros, MG

“A revista Educador tem si-
do importante para mim, desde 
a minha formação no Seminá-
rio Teológico Batista Equatorial, 
em Belém, quando me inspira-
va nos artigos publicados que 
acrescentavam muito à minha 
formação cristã. 

Desde então, tenho visto o 
quanto a Revista cresceu, ga-
nhou proporções de engaja-
mento social e tem contribuído 
para disseminar conhecimento 
cristão.”

Diná Freire Cutrim,São Luís, MA

“A abrangência das temáti-
cas trazidas na revista Educador 
dialogam sempre com o meu 
fazer educação proporcionan-
do atualização e reciclagem no 
meu ministério.”

Edinir Luzia Machado Coelho de 
Carvalho, Rio de Janeiro, RJ

“Minha história ministe-
rial se entrelaça com a da re-
vista Educador. Comecei a ser 
leitora desde o primeiro núme-
ro, quando ainda era seminaris-
ta, e sempre foi uma ferramenta 
muito útil para cada fase que fui 
vivendo no ministério. Muita 
gratidão!”

Elana Costa Ramiro
 São Paulo, SP

“A revista Educador represen-
ta um chamado para a reflexão, 
para o compartilhamento e para 
fomentar a qualidade no trabalho 
dos educadores cristãos.  A rele-
vância dessa literatura se evi-
dencia quando nos deleitamos 
nos estudos compartilhados, 
nos relatos de experiências e na 
certeza de que estamos cum-
prindo o nosso papel na trans-
formação de vidas por meio do 
ensino da Palavra. Como edu-
cadora cristã, expresso minha 
gratidão por participar da his-

Tendo vários redatores, colaboradores, revisores, programadores visuais, ilustrações, diagrama-
ção e montagem, além de centenas de artigos pertinentes à sua proposta inicial, de subsidiar as áreas 
de educação teológica, religiosa e secular, a revista, agora com o nome Educador, continua sua mis-
são de equipar os educadores batistas do Brasil. Abaixo, seguem alguns depoimentos:
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tória dessa revista que é cons-
truída por uma equipe tão ze-
losa pelo ensino transformador. 
É uma pérola para os educado-
res cristãos, pois revela singu-
laridade quando trata de temas 
tão importantes para o cresci-
mento da igreja e incorpora a vi-
são contextualizada e progres-
sista que diferencia o trabalho 
da educação cristã nas igrejas 
brasileiras.”

Eliene Pereira da Silva Dias
 Brasília,DF

“Revista Educador - 30 anos 
proporcionando aprendizado 
constante. 

A excelente qualidade das 
publicações tem proporcionado 
momentos de reflexão e inspira-
ção para o meu desenvolvimen-
to pessoal e para o trabalho que 
exerço no reino de Deus, além 
de agregar valor à minha atua-
ção e expandir meus conheci-
mentos. Parabéns à redatora Ja-
ne Esther e toda a sua equipe.”

Eva Souza da Silva Evangelista 
Nova Iguaçu, RJ

“EDUCADOR, a revista do 
Educador Cristão, se tornou 

uma referência importante para 
construção da minha concep-
ção, ideias sobre o ministério 
de educação cristã no âmbito 
da igreja local. 

Desde então, tenho adotado 
a EDUCADOR em meus estu-
dos e pesquisas como professor 
no Seminário na disciplina de 
Educação Religiosa entre ou-
tras; bem como no ministério 
pastoral. 

Eu, sempre que posso, recor-
ro e recomendo a revista EDU-
CADOR. A qualidade de seus 
artigos e post tornaram o EDU-
CADOR um fonte indispensá-
vel para todo educador cristão 
evangélico. 

Eu, tenho colecionado as re-
vistas Educador trimestralmen-
te, por décadas, desde que foi 
criada. EDUCADOR, sua revista 
para todo o tempo!” 

Genivaldo Félix
Goiânia, GO

“Eu leio a revista Educador 
desde que comecei meu traba-
lho como educadora. 

Recordo-me das edições em 
que vinha com um encarte – o 
jornal da EBD. Gostava muito 
desse encarte que ajudava a me-
lhorar a EBD da minha igreja, 
desde então, essa revista tem 
sido de suma importância pa-
ra mim, os conteúdos que são 
abordados têm me ajudado a 
ampliar a visão na área de edu-
cação cristã e, acima de tudo, 
me desafia a continuar acredi-

tando que vale a pena ser edu-
cador e educador cristão.”

Giselda Meireles da Silva
 Boa Vista, RR

“A revista Educador é uma 
fonte de informação e conhe-
cimento sobre o ato educativo 
desenvolvido em espaços for-
mais e informais da formação 
humana. 

A partir da variedade de ar-
tigos, os leitores são atualiza-
dos sobre temas que são discu-
tidos na realidade. Esses temas 
trazem reflexões, inovações e 
propostas teórico-metodológi-
cas que podem ser aplicadas ao 
contexto ministerial em que os 
educadores exercem sua missão 
educativa.

É muito bom comemorar os 
30 anos da presença da revista 
Educador, porque ela faz parte 
da trajetória da educação cris-
tã batista e porque não dizer do 
dia a dia da prática ministerial 
de educadores em diferentes es-
paços deste imenso Brasil.

Parabéns à revista Educa-
dor e a todos que estão envol-
vidos com este belo trabalho. 
Parabéns Jane Esther e equipe 
que aceitaram a missão e deram 
continuidade à visão de valo-
rizar a educação cristã e seus 
educadores.  

É muito bom fazer parte des-
se momento histórico.”

Gleyds Silva Domingues
 Curitiba, PR
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“Sou imensamente grata a 
Deus pela honra de poder con-
tribuir de alguma forma com a 
revista Educador, que leva tão a 
sério a Palavra de Deus e a edu-
cação cristã, cumprindo sua 
missão de edificar todos aqueles 
que têm o reino de Cristo como 
referencial de vida. Parabéns pe-
los 30 anos de missão cumprida. 
Que muito mais venha por aí!”

Ilana Corrêa do Nascimento 
Sabino, Parnamirim, RN

 “Conheci a revista “Educa-
dor” ainda no seminário e, por 
meio dela, pude ampliar meus 
conhecimentos relativos ao mi-
nistério de educação cristã. É 
uma ferramenta de fundamen-
tal importância no mistério, 
visto que possibilita o encon-
tro de ricos subsídios, dinâmi-
cas e orientações para melhor 
nos equiparmos no desempe-
nho das atividades educacio-
nais. Sua contribuição dentro 
de nossas igrejas é ímpar, pois 
possibilita ao educador a idea-
lização de sonhos possíveis de 
serem realizados para o engran-
decimento do reino de Deus.”  

Innaê Cerqueira F G 
Nascimento, Palmas, TO

“A revista Educador é um 
marco importante na vida da 
igreja evangélica brasileira, com 
uma pauta relevante, contex-
tualizada e comprometida com 
um projeto educacional que for-
ma consciências e prepara o po-
vo de Deus para viver sua fé no 
mundo. Educar é um processo 
que envolve a vida toda de quem 
educa e de quem recebe a ação 
educadora. Por isso mesmo, Je-
sus investiu grande parte do seu 
ministério para formar discí-
pulos e para capacitá-los a dar 
continuidade sendo discipula-
dores. Para mim, é um grande 
privilégio ter participado um 
pouco desse projeto da revista 
Educador.

Irênio Silveira Chaves 
Niterói ,RJ

“Nestes 30 anos, a revis-
ta Educador me proporcionou 
oportunidade de crescimento 
na minha vida ministerial co-
mo educadora cristã por meio 
dos conteúdos nela publicados 
e oportunidade de comparti-
lhar conhecimentos na área de 
educação cristã e educação se-
cular por meio da publicação 

dos meus artigos. Tem sido um 
enorme privilégio poder con-
tribuir e fazer parte dessa linda 
história tão relevante e frutífe-
ra, pois aprendemos, crescemos 
e ajudamos no crescimento de 
outros líderes, assim, edifican-
do vidas e contribuindo para o 
crescimento do reino de Deus. 
Que Deus abençoe ricamente 
cada líder que dedica parte de 
sua vida para abençoar educa-
dores e professores.”

Izia Barbosa Brito de Araújo
 Recife, PE

“A revista Educador é minha 
companheira desde as primei-
ras edições. Como ministra de 
educação cristã em algumas 
igrejas, sempre procurei que 
todos os professores e lideres 
adquirissem um exemplar. 

O seu conteúdo relevan-
te, que orienta a todos os que 
atuam na área do ensino cris-
tão, possibilita que os mestres 
sejam ensinados, motivados e, 
dentre tantas possibilidades, 
despertá-los para um ensino 
mais dinâmico. 

Ela também fornece aos 
leitores cristãos orientações 
quanto a melhor estrutura de 
trabalho para as igrejas, pois a 
Educador é uma literatura para 
todos, seja mestre ou um mem-
bro da igreja que deseja crescer 
em sua vida espiritual.  

Há também muitas entrevis-
tas, experiências dos que mili-
tam na Escola Bíblica, de pro-
fessores que têm alcançado seus 
objetivos. Que a revista Educa-
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dor prossiga em seu papel de-
sempenhado com excelência ao 
longo desses 30 anos: informar, 
formar e ensinar.”

Jane Célia da Silva Rodrigues, 
São Paulo, SP

“Sou leitor assíduo da revista 
Educador há mais de 15 anos. Os 
artigos aqui elencados consti-
tuem embasamento para o ensi-
no com esmero (Rm 12.7). Uma 
grande ferramenta na formação 
continuada, contribuindo a ca-
da trimestre para a otimização 
e contextualização do ensino 
das verdades bíblicas. Parabéns 
ao corpo editorial e colabora-
dores.”

Jorge Roberto Proença dos 
Santos, São Gonçalo RJ

“A revista Educador é muito 
importante para mim como mi-
nistra de educação cristã.  Nela, 
eu encontro sempre temas rele-
vantes que me auxiliam no exer-
cício do meu ministério. São as-
suntos reflexivos e práticos que 
contribuem para o desenvol-
vimento do fazer educacional 
cristão de educadores de todo 
o Brasil.”

Leila Regina Amorim Matos 
Niterói, RJ

“A revista Educador nos aju-
da a ampliar a visão e as possi-
bilidades de trabalho na área de 
educação cristã.”

Lucia Margarida Pereira de 
Brito, Rio de Janeiro, RJ

“A revista Educador é um 
marco na história da educação 
cristã. Cada artigo representa a 
direção da educação cristã em 
nosso meio.”

Madalena de Oliveira 
Molochenco, São Paulo, SP

“Revista Educador, um ins-
trumento de bênção na vida do 
povo batista brasileiro”.

Matosalem da Rocha Lopes 
Recife, PE

“A revista Educador é um 
instrumento que temos para 
aperfeiçoar nosso trabalho e 
levar outros ao conhecimento 
de diversos assuntos. É uma fer-
ramenta fundamental para nós, 
educadores.”

Neuralva de Sousa Mota dos 
Santos, Rio de Janeiro, RJ

“Conheci a revista Educa-
dor ainda na década de 90, no 
início. Sempre envolvido com 
o ensino na igreja, a revista me 
foi de grande ajuda. Que Deus 
abençoe grandemente a equipe 
desta tão importante revista.”

Rawl Ferreira de Abreu e 
Silva, Teresina, PI

“A ótima qualidade de seu 
material somado ao zelo pela 
excelência da educação cristã 
fez da revista Educador leitura 
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indispensável em minha agen-
da trimestral. Parabéns pelos 
30 anos de excelentes serviços 
prestados às igrejas, líderes e 
educadores cristãos de norte a 
sul do Brasil”.

Roberto Ramos da Silva 
São José, SC

“A revista Educador na minha 
vida é espaço de partilha que nos 
une, desdobrando novas possibi-
lidades de aprendizagem.”

Rosane Andrade Torquato
 Curitiba, PR

“A revista Educador é um 
grande referencial para mim, 
desde que me tornei sócia da AE-
CBB em 2008. Seus artigos são 
relevantes, motivadores e atuais. 
Auxiliam o educador no desen-
volvimento do seu ministério e 
o desafia buscar a excelência. 

Suas temáticas nos condu-
zem a uma profunda reflexão e 
nos ajuda a encontrar soluções 
para os problemas que surgem 
na prática ministerial.

Agradeço a Deus pela vida 
dos organizadores da revista 
Educador. Que a boa mão do Se-
nhor continue sobre vocês con-
tinuem sendo canais de bên-

çãos para educadores cristãos 
e igrejas.

Samya Vanessa Soares de Araújo, 
Goiânia, GO

“A revista Educador é rele-
vante nas informações, nos ar-
tigos e nas atualizações deno-
minacionais. Tem um layout 
agradável e autores renomados, 
que enriquecem os conteúdos 
tornando-os significativos e pre-
servando os principais bíblicos.”

Sandra de Fátima Krüger 
Gusso, Curitiba, PR 

“Revista Educador: opor-
tunidade para quem lê e para 
quem escreve sobre educação.”

Senhorinha Gervásio
 Rio Manso, MG

“Passando em revista minha 
vida de educador encontro a re-

vista Educador. Ela é parte da 
pavimentação da estrada de 
realizações que Deus me permi-
tiu construir ao concebê-la. Um 
sonho materializado, somado a 
outros que, certamente, balizou 
ações pedagógicas do Espírito 
fundamentadas no Mestre dos 
mestres, aos chamados para o 
ministério da educação cristã 
apontando o alvo da estatura de 
varão perfeito. Na passagem edi-
torial e redacional da RE tentei 
compartilhar, o que entendo ser 
a grande comissão no conceito 
de uma educação integral: Fa-
zer DISCÍPULOS... ENSINANDO 
TUDO a TODOS... ATÉ...

E continuo nesta trajetória 
sonhando os sonhos dos velhos 
que se renovam no passo a pas-
so do Mestre até...”

Silvino Carlos Figueira Netto
 Rio de Janeiro, RJ

“Seus artigos são redigidos 
com seriedade, leveza e qualifi-
cam, atualizam, integram e nos 
propõem reflexão. “

Tania Oliveira de Araújo
 Belo Horizonte, MG

“Nesses 30 anos de exis-
tência, a revista Educador vem 
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cumprindo a missão de promo-
ver a educação cristã, para vida, 
contribuindo para o crescimen-
to da igreja.  A revista Educador 
configura-se no vetor de con-
teúdos de qualidade, de co-
nhecimentos, de experiências 
pedagógicas, nas ações educa-
tivas inclusivas, nas quais pro-
movem o acesso ao evangelho 
às pessoas com deficiência e às 
demais pessoas. Desse modo, a 
revista Educador, como veículo 
de divulgação educacional ecle-
siástica, constitui-se o instru-
mento por excelência de aces-
so ao conhecimento bíblico por 
meio da transposição didática. 
Congratulações à revista Educa-
dor pelos 30 anos de relevantes 
serviços à sociedade brasileira.”    

Vagner Ferreira da Silva
Belém, PA

“A revista Educador foi um 
marco principalmente no início 
do meu ministério já que esta-
va muito longe do eixo Rio-São 
Paulo, dessa forma ela me co-
nectou com as diretrizes e no-
vidades do ministério em um 
tempo em que a internet não 
existia.

A revista sempre prezou pelo 
conhecimento pautado na dou-
trina bíblica, além de propiciar 
inovações na área educacional.

Espero que cada dia mais ela 
se modernize e continue nos 
trazendo oportunidade de de-
senvolver o dom que Deus nos 
concedeu.”

Vania Bastos
 Campo Grande, MS

“Ensinar é um exercício de 
imortalidade. De alguma forma 
continuamos a viver naqueles 
cujos olhos aprenderam a ver 
o mundo pela magia da nossa 
palavra. O professor, assim, não 
morre jamais” (Rubem Alves).

O caminho do saber é algo 
esplêndido. O professor é um 
mediador da relação de ensi-
no-aprendizagem. É uma rela-
ção de compartilhar saberes, 
que resulta em uma imortalida-
de. Deixamos marcas e somos 
marcados em um movimento 
contínuo, tecendo saberes e 
avançando para o amanhã na 
perspectiva de Deus. 

A educação cristã é algo ain-
da mais sublime, pois possibili-
ta um encontro com o Deus tri-
no conosco e com os outros. Ela 
nos permite pensar, crer, refle-
tir e compreender por meio do 
Espírito Santo de Deus em nós. 
E com esforço, disponibilidade 
e compromisso com a verda-
de bíblica a revista Educador 
continuará enfatizando a ne-
cessidade de desenvolver uma 
educação cristã de excelência 
no exercício desse ofício hon-
roso que é ministrar a Palavra 
de Deus de forma didática, pe-
dagógica e reflexiva. A revista 
Educador tem sido relevante e 
salutar na minha jornada exis-
tencial. É fonte de aprendiza-
gem e reflexão na pedagogia da 
vida cristã.”

Weliton Carrijo Fortaleza 
Goiânia, GO

Quando deparamos com 
tantos depoimentos podemos 
ver a importância da revista 
Educador. 

Eu, Jane Esther, sei o quan-
to ela foi e tem sido especial em 
minha vida como ministra de 
educação religiosa. Como re-
datora há 12 anos, não poderia 
deixar passar em branco esta 
data tão preciosa.  Receber os 
artigos de cada colaborador, que 
separa um tempo para redigir e 
expor seu conhecimento, expe-
riências, expertises, traz mui-
ta responsabilidade. Continua-
mos firmes neste legado. Todo 
empreendimento do corpo de 
Cristo feita pela causa de Cris-
to deve ser realizado com exce-
lência. Nosso Senhor e Salvador 
merece o melhor de nós.

Duas palavras que sempre 
andam juntas: grandeza e exce-
lência. Grande liderança busca 
excelência. Sem excelência, a 
missão não será cumprida. Pa-
rabéns, revista Educador, pelo 
seu Jubileu de Pérola – 30 anos.

Jane Esther Monteiro de 
Souza de Paula Rosa

Membro da Igreja Batista em Porto da 
Madama, São Gonçalo, RJ. Ministra 

de educação religiosa. Graduada em 
Pedagogia e Psicologia. Pós-graduada 

em Relações Humanas, Psicopedagogia 
e Liderança (APEC). Professora 

de Teologia e Educação Religiosa. 
Jornalista. Radialista. Apresentadora 

de Programa de TV. Cursos de 
Mídias Digitais. Mestra em Educação 

Religiosa e Teologia. Coordenadora 
Nacional do Ministério Moms In Prayer 
International/Mães Unidas em Oração 

Internacional (www.momsInprayer.org.) 
Redatora da revista Educador 

há 12 anos.
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Planejar é um tema que 
se faz presente quando 
se quer trabalhar com a 
formação de educado-

res. Esse ato pode ser traduzido 
como uma forma de estruturar e 
organizar a aula e o modo como 
será desenvolvida por intermé-
dio de passos ou sequências 
metodológicas.

Quando se pensa em plane-
jamento, o que se tem em men-
te é a sistematização de ideias 
que orientam a ministração a 
ser efetivada. Por isso, planejar é 
algo que requer projeções sobre 
o que virá. Então, ele envolve 
uma prospecção, mas isso não 
assegura que ela se efetivará da 
maneira como foi planejada. Por 
isso, muitas vezes alguns edu-
cadores não fazem uso do pla-
nejamento, porque dizem que o 
que pensaram não conseguiram 
executar devido a muitas inter-
ferências no processo.

Entretanto, não é porque 
não se efetivou o planejado que 
se pode renunciar ao planeja-
mento. Afinal, compreende-se 
que se não tivesse pensado em 
tal processo, ficaria bem mais 
penoso ministrar um conteú-
do. O ato de pensar no que será 
desenvolvido facilita, inclusive, 
na criação de um plano “B”, uma 
vez que se tem um objetivo claro 

a ser alcançado por meio do pro-
cesso ensino e aprendizagem.

Ao pensar sobre o processo 
ensino e aprendizagem é que se 
apresenta quatro verbos que au-
xiliarão a organizar e sistemati-
zar a formação a ser pretendida. 
Esses quatro verbos estão asso-
ciados às dimensões cognitiva, 
relacional, espiritual e afetiva 
do ser humano. Por isso, eles 
são denominados aqui de os “4 
Cs” do planejamento direcio-

nados à sistematização do pro-
cesso ensino e aprendizagem, a 
saber: conhecer, compreender, 
construir e compartilhar. 

Os “4 Cs” facilitam pensar 
nos objetivos a serem persegui-
dos no processo ensino e apren-
dizagem. Eles dão direção e aju-
dam o educador a projetar as 
estratégias metodológicas que 
farão conexão com os objetivos 
delineados. Os “4 Cs” podem ser 
assim esquematizados:

Por que o ato de planejar é essencial 
ao processo ensino e aprendizagem?

Educação
Geral

Fonte: Autora, 2021.

CoMPARTILhAR

oBJETIVoS 
Do PRoCESSo 

ENSINo E 
APRENDIzAgEM

CoNhECER

CoNSTRuIR

CoMPREENDER



 3  O primeiro C diz respeito ao 
ato de conhecer e tem natureza 
cognitiva. Então, ele se associa 
à questão de conceitos e defini-
ções. Para formular o objetivo é 
só complementá-lo, atribuindo 
o que se espera que o educan-
do conheça sobre tal temática 
ou assunto. Ele pode ser assim 
formulado: conhecer a defini-
ção sobre educação e sua im-
portância para a vida. 

 3 O segundo C refere-se ao ato 
de compreender o tema e isso 
requer a presença de reflexões, 
análises e sínteses. Compreen-
der envolve a ação de estabele-
cer conexão do tema com o con-
texto social, ou seja, como este 
tema pode ser percebido e quais 
suas implicações. A sua formu-
lação pode ser assim efetivada: 
compreender as implicações da 
educação na formação, identi-
ficando cinco aplicabilidades 
no desenvolvimento humano.

 3 O terceiro C indica a neces-
sidade de construir algo práti-
co para demonstrar que houve 
apropriação do conceito e a sua 
compreensão. Então, pode-se 
solicitar aos aprendentes que 
apresentem a sistematização de 
sua aprendizagem, que pode vir 
por meio de uma imagem, fra-
se, texto, figura, dentre outras 
possibilidades. É possível fazer a 
seguinte formulação: construir 
uma frase síntese sobre a im-
portância da educação.

 3 O quarto C revela a necessi-
dade de compartilhar o apren-
dido. Afinal, ocorre a aprendiza-
gem quando ela é comunicada 
para outros. O ato de comparti-
lhar indica que o processo ensi-
no e aprendizagem ocorreu de 
maneira significativa, visto que 
o aprendente percebeu sentido 
no que lhe foi ensinado. Uma 
maneira para formular o objeti-
vo é: compartilhar com um co-

a estratégia desenhada, a aula 
contempla os três momentos: 
início, meio e fim. 

Observa-se, também, que os 
“4 Cs” favorecem a construção 
dos objetivos, tendo em vista 
que eles são aplicáveis no ato 
do planejamento. Eles são ver-
bos de fácil entendimento e que 
ajudam os educadores a pensar 
em todo o processo educativo. A 
partir deles torna-se claro o que 
se deseja efetivar no momento 
da aula. Até mesmo os apren-
dentes podem entender o que 
se espera a partir do estudo ou 
do ensino a ser aplicado.

Espero que você possa ter 
visualizado a importância do 
planejamento na sua ação edu-
cativa. De fato, o planejamento 
é muito mais do que uma práti-
ca de preencher um quadro com 
elementos fixados. Ele é uma 
forma de pensar sobre o pro-
cesso ensino e aprendizagem 
e como ela pode ser essencial à 
formação do ser humano. 

Conclui-se dizendo que o ato 
de planejar é um instrumento 
indispensável para investir em 
vidas. É projetar possibilidades, 
trazendo significação e aplica-
bilidade ao processo ensino e 
aprendizagem. Com o planeja-
mento, você pode criar, inovar, 
ressignificar e, sobretudo, ava-
liar a maneira como o ensino 
e a aprendizagem estão sendo 
concretizados na aula.

gleyds Silva Domingues
 Membro da Igreja Batista do 

Bacacheri, Curitiba, PR. Pós-doutora 
em Educação e Religião. Doutora 

em Teologia. Mestre em Educação. 
Professora do Programa de Mestrado 

Profissional em Teologia das Faculdades 
Batistas do Paraná e do Programa de 

Mestrado em Ministérios da Carolina 
University. Coordenadora do Grupo de 

Pesquisa Práxis Educativa na Formação 
e no Ensino Bíblico. Pesquisadora do 

Núcleo Paranaense de Pesquisa em 
Religião (NUPPER). Pesquisadora do 

Grupo de Pesquisa em Laboratório 
Currículo e Formação de Professores - 
LAPPUC. Orcid 0000-0002-4254-321X.

lega sobre o aprendizado, des-
tacando duas ideias relevantes.

Observe que ao definir os 
objetivos associados aos 4 Cs 
é possível esquematizar a ma-
neira como o educador irá de-
senvolver o seu trabalho teó-
rico-prático. O que ele precisa 
observar e quais são as possibi-
lidades de estratégias e recursos 
a serem contempladas no mo-
mento da aula. Essas possibili-
dades o conduzirão a pensar na 
metodologia a ser construída, 
ou seja, o passo a passo da aula.

A definição das estratégias 
metodológicas associadas aos 
4 Cs oportuniza prever a estru-
tura e a organização da aula em 
seus mínimos detalhes. Por is-
so, elas podem ser configuradas 
em quatro passos distintos. São 
eles: motivação, apresentação 
do conteúdo, aplicação e ava-
liação.

A motivação é o tempo pa-
ra chamar atenção, despertar o 
interesse, problematizar sobre 
a temática e mobilizar o apren-
dente para o tema a ser desen-
volvido. Já a apresentação do 
conteúdo é o momento da ex-
posição sobre o tema. Essa ex-
posição pode ser feita por meio 
de palestra, estudo dirigido, en-
trevista, dentre outras formas. 

Segue-se à apresentação a 
aplicação, que é o momento de 
colocar em prática o aprendido. 
É uma maneira de perceber a 
utilidade do tema para a vida. 
Por fim, faz-se a avaliação, que 
reflete sobre como esta temáti-
ca implicou ou não na vida do 
aprendente.

Dito isto, é possível dizer que 
o planejamento sistematiza o 
processo ensino e aprendiza-
gem, visto que atribui signifi-
cados ao desenvolvimento da 
temática. Ele enriquece, ainda, 
o momento da aula, à medida 
que estrutura, logicamente, os 
passos a serem seguidos. Com 
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